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Universidade de Brasília
Instituto de Ciências Humanas
Departamento de Antropologia
Disciplina "Indivíduo, Cultura e Sociedade” (135267)
Prof. Luís R.Cardoso de Oliveira
1º/05 - Turma A –– Local: ICC-BT: 504
Horario: terças e quintas das 10:10 as 12:00

Programa

EMENTA: Focaliza  a problemática do indivíduo na cultura e no sistema das relações
sociais. Aspectos afetivos e cognitivos da interação entre  pessoa e coletividade. Trajetória
da problemática desde estudos  de cultura e personalidade a abordagens que enfatizam a
identidade e a  intersubjetividade.

Após colocarmos o curso em perspectiva na primeira unidade, contextualizando a
relação entre “Indivíduo, Cultura e Sociedade” como problema sociológico, abordaremos
algumas das principais abordagens ao exame desta relação. Assim, a tradição
fenomenológica e o interacionismo simbólico serão discutidos na segunda unidade, tendo
como foco a micro-sociologia da Escola de Chicago. Na terceira unidade abordaremos os
temas do gênero e da construção da pessoa na sociedade moderna, passando pela discussão
de um exemplo em uma sociedade simples. Finalmente, a quarta unidade retoma a
problemática da Escola de Chicago por meio do trabalho de Simmel sobre conflito, em
diálogo com a perspectiva do “paradigma da dádiva”, para discutirmos a articulação entre
conflito, identidade e cidadania.

1) Apresentação do Curso 

I. A Disciplina em Perspectiva

2) Dumont, Louis
1992 “Introdução” a Homo Hierarchicus (O sistema de castas e suas

implicações). São Paulo: EDUSP, pp. .

3) Filme/Mesa-Redonda - Isaac, Elisapie: “Si le temps le permet”. Auditório da Reitoria, às
10hs do dia 22 de março.

4) Durkheim, Émile. 
1970 "Representações individuais e representações coletivas". In Sociologia e

Filosofia. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1970, pp. 15-49.

5) Discussão  de questões  a partir do filme: “Si le temps le permet”. Para esta discussão, os
alunos deverão trazer um parágrafo escrito sobre suas impressões  do filme com refência ao
tema do curso.
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II. A Tradição Fenomenológica e o Interacionaismo

6) Berger, Peter L. e Thomas Luckmann
1973 "Os Fundamentos do Conhecimento na Vida Cotidiana".In A Construção

Social da Realidade. Petrópolis. Vozes. pp. 35-68      

7 e 8) Schutz, Alfred
1979 “Fundamentos  da fenomenologia”. In  H. R. Wagner (org.) Fenomenologia e

Relações Sociais (Textos escolhidos de Alfred Schutz),  Rio de Janeiro: Zahar
Editores, pp.  53-76.

1979 “Sociologia Interpretativa”. In  H. R. Wagner (org.) Fenomenologia e
Relações Sociais…, pp. 261-288.

9) Abel, Theodor. 
1977 "The Operation Called Verstehen", in F. Dallmayr & T. MacCarthy (orgs.)

Understanding and Social Inquiry, pp. 81-92. (será disponibilizada a versão
em espanhol).

10) Goffman, Erving
1985. A Representação do Eu na Vida Cotidiana. Petrópolis: Ed. Vozes.
Introdução e Capítulo 1, pp. 11-75.

11) Velho, Gilberto 
1994 "Unidade e Fragmentação em Sociedades Complexas". In Projeto e
Metamoforse. Antropologia das Sociedades Complexas. Rio de Janeiro. Jorge Zahar
Editor, pp. 11-30.

12) Velho, Gilberto
1993 "Trajetória Individual e Campo de Possibilidades". In Projeto e Metamoforse.

Antropologia das Sociedades Complexas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor,
pp. 31-48.

*Becker, Howard
1963 Outsiders: studies in the sociology of deviance. London: Free Press of
Glencoe. (se a versão em espanhol — Los Estranhos — for recuperada, será lido o
capítulo sobre consumidores de maconha).

III. Gênero, Mito e Pessoa

13) Segato, Rita
1986 “Inventando a Natureza: Família, Sexo e Gênero no Xangô do Recife”.
Anuário Antropológico/85, Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 11-54.

14) Melatti, Júlio C.
1970 “O mito e o xamã”, in C. Lévi-Strauss et al. Mito e Linguagem Social. Rio de
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Janeiro: Temo Brasileiro, pp. 65-74.

15) Dumont, Louis
1993 "Gênese, II. A categoria política e o Estado a partir do século XIII". In O

Individualismo. Uma Perspectiva Antropológica da Ideologia Moderna. Rio
de Janeiro: Rocco, pp. 73-121.

IV. Conflito, Identidade e Cidadania

16) Simmel, Georg
1983. “A natureza sociológica do conflito”, in Simmel. Evaristo de Moraes Filho
(org.). São Paulo: Ática, pp. 122-134.

 
17) Malinowski, Bronislaw

2003 Crime e Costume na Sociedade Selvagem, Brasília: EdUnB, pp. 7-67. 
 
 18 ) Godbout, Jacques

1998 “Introdução à Dádiva”. Revista Brasileira de Ciências Sociais nº 38, vol. 13,
pp. 39-51.
(http://www.scielo.br/scielo.php/script_sci_alphabetic/lng_en/nrm_iso)

*Mauss, Marcel
1925/1974 “Ensaio Sobre a Dádiva. Forma e Razão da Troca nas Sociedades
Arcaicas”, em Sociologia e Antropologia. São Paulo:EDUSP, pp. 37-184. Ou, O
Ensaio sobre a Dádiva. Lisboa, Edições 70, 1988.

19) Belvilaqua, Ciméa
2001 “Notas sobre a forma e a razão dos conflitos no mercado de consumo”.
Sociedade e Estado (Dádiva e solidariedades urbanas), volume XVI, nº 1-2, janeiro-
dezembro de 2001, pp. 306-334.

20) Cardoso de Oliveira, Luís R.
2002 “Legalidade e Eticidade nas Pequenas Causas”, in Direito Legal e Insulto
Moral: dilemas da cidadania no Brasil, Quebec e EUA. Rio de Janeiro: Relume
Dumará, pp.31-46.

21) Cardoso de Oliveira, Luís R.
2004 "Honra, dignidade e reciprocidade", em Martins, P. H. & Nunes, B. F (orgs.)
A nova ordem social: perspectivas da solidariedade contemporânea. Brasília:
Editora Paralelo 15, pp. 122-135.

22) Cardoso de Oliveira, Luís R.
2004 “Racismo, Direitos e Cidadania”. Estudos Avançados, vol. 18, nº 50, jan-abr,
2004, pp. 81-93.
(http://www.scielo.br/scielo.php/script_sci_alphabetic/lng_en/nrm_iso).

23) Vidal, Dominique

http://www.scielo.br/scielo.php/script_sci_alphabetic/lng_en/nrm_iso
http://www.scielo.br/scielo.php/script_sci_alphabetic/lng_en/nrm_iso
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2004 “Demandas por Respeito — Direitos Humanos nas Camadas Populares
Urbanas”. Cadernos de Direitos Humanos 1 (Direitos Negados: questões para uma
política de direitos humanos), pp 9-30, Centro de Documentação e Pesquisa em
Direitos Humanos, da Secretaria de Direitos Humanos do Estado do Rio de Janeiro. 

24) Mota, Fabio Reis
2004 “Dilemas de uma Cidadania à Brasileira — Dimensão da Consideração na
Promoção dos Direitos Humanos”. Cadernos de Direitos Humanos 1 (Direitos
Negados: questões para uma política de direitos humanos), pp 70-93, Centro de
Documentação e Pesquisa em Direitos Humanos, da Secretaria de Direitos
Humanos do Estado do Rio de Janeiro. 

25) Machado, Lia Zanotta. 
2003 “Entre o Inferno e o Paraíso. Saúde, Direitos e Conflitualidades.” Série
Antropologia 342. http://www.unb.br/ics/dan/serie_antro.htm

26) PEIRANO, Mariza G.S.
2002 "This horrible time of papers": documentos e valores nacionais. ("This horrible
time of papers": documents and national values). Série Antropologia 312.
http://www.unb.br/ics/dan/serie_antro.htm

AVALIAÇÃO:
(a) Entre 80% e 90% da menção final corresponderá às notas da prova e do trabalho

final, que deverá dialogar com a literatura do curso, e cuja proposta deverá ser
discutida préviamente com o professor. Três alternativas possíveis para os trabalhos
são: (1) resenha de livro sobre o tema; (2) análise de situação empírica com base em
dados de campo ou em referências bibliográficas; (3) projeto de pesquisa. Outras
alternativas poderão ser discutidas com o professor;

(b) Entre 10% e 20% da menção final corresponderá ao desempenho/presença dos
alunos nas aulas. Para cada aula os alunos deverão trazer uma questão escrita
relativa ao texto programado;

(c) Presença e pontualidade são requisitos para um bom desempenho na disciplina.
Faltas justificáveis são apenas aquelas em que qualquer outro aluno na mesma
situação, em princípio, também faltaria. Ou, aquelas combinadas préviamente com o
professor por razões acadêmicas. Faltas não justificáveis são inaceitáveis.

(d) Os alunos que tiverem 25% de faltas (ou 8 faltas) ao longo do semestre estarão
automaticamente reprovados. O eventual abono de faltas estará sujeito à aprovação
do professor da resenha relativa ao texto da aula perdida na aula seguinte. Qualquer
outra possibilidade deverá ser préviamente combinada com o professor.

http://www.unb.br/ics/dan/serie_antro.htm
http://www.unb.br/ics/dan/serie_antro.htm

	Programa
	
	I. A Disciplina em Perspectiva
	II. A Tradição Fenomenológica e o Interacionais�
	III. Gênero, Mito e Pessoa
	IV. Conflito, Identidade e Cidadania



